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EDU C • • 
A ç Ã O 

AS MÁs E DO HOMEM FO'rURO, 
i5õs 1!li5bCADORffiS 

. 

. Nas atividade6 livres e mesmo nas aulas, as educa-
dor~s devem visiar as crianças const~"temente, sem ~ostrar-lhes, 
porem, que estao sendo observadas, afim de que se nao lhes ti-
re a iniciativa, a coragem e a confiança. em si mesmas. _ 

As crianças, controladas em todos os seus atos, cres
cem e desenvolvem-s~ sob un~ emoção_permanente: medo de perigos. 
Pais e educadores ha que sempre estao adverti~:o' os pequenos 
d2 perigo) Essa~ advertências perman~ vão crea~do uma impres
sao indelevel sobre os mesmos. Quando h9me:I:!E.; terao sempre em 
seu espirito essas recordações desagradaveis da infâ~cia, mes
mo qUAndo a razão mostrar-lhes a aussncia do perigo.E que as _ A 

~pressoe~ da infancia ficaram recalcadas no sub-consciente.Se
rao retraidos e timidos, em vez de fXancos e corajosoC. Q\lsntas 
pessoas conhecemos sue éstão sempre apreensivas ante a possibi
lidade de um transtornot Jamais começam qualquer trabalho sem 
preocupar-se demasiado com os resultados, achando tudo compli
cado e dificil. são as~impressões profundas de sua infânci~ que se 
refletelll" em seu esp;,ri to, determinando-lhes um estado dubio 

~ 

da realidade da vida, mesmo quando tais experiencias tenham si-
do olvidadas. 

. - ~ -

são Paulo, 21 de Outubro de 1949 
Maria Benedi ta de Albuquerque :ç:.assarella 
Educadora .~ ,Social Psiquiatra • 

, , • • • • • • • • • • o o • ~ • ~ • • Q o • 

- ODONTOPEDIATRIA -

o Primeiro Molar Permanente ou o Dente dos Seis Anos - . " - == = .=..:;.:;:, ;= 

Rayroungo Paulo Noronha (Odontopediatr~) 
Funcionario do ~epartamento de Educaçao 

• 
Ancriança, ao ~vizinhar-se dos 6 anos, passa por im-

portante fenomeno od9ntologico:- o aparecimento de mais quatro 
dentes dos 6 anos. Ja nessa idade a criança tem na booa 20 den
tinhos de leite, perfazendo, com o aparecimento dos 4 primeiros 
molares permanente~, o total de 24 qentes. O aparecimento dos 
primeiros molares e quasê imperceptível, sendo o fenômeno de eru· -pçao lento e, na ~ioria das vezes l indolor. Surgem sem alarde o 
sem outras consequencias, permitindo ainda, Pqr forç~ de dispo
sição anatômica, quo ôles se ocultem por detras dos ultimos ou 
dos segundos pequ2nos molares, de leite. Da! o desvio da aten9ão 
dos pais, a ignornncia de leigos, quando, rnun exame superficial, 
9s consideram dentes d9 leite consoguontemonte, substituIyeis. 
E inegavol~nte, lametavel a confusao reinante em torno desses 
dentes, ate mesmo por parte de Rrofis~io~ais menos experime~ta
dos, que conde~ ~ sacrific~m osses orgaos, jUlgandoios iden~i-
cos a9s demais orgaos temperarios. 2~so erro de diagnostico, os
sa i~epcia.co~stitue crime ,inafiaIjçavel, porquê a falha. deixada 
por ossos orgaos permanecera indelevel para o resto da Vida do 
~aciente, viste que tais dentes são monodôn~icos, nascem uma vez 
unica e, assim, não são substituidos. Bem duvida,os molares dos 
6 anos representam na vida da criança a pedra fundamental sôbre ' 
a qual se assentam os preclpuos alicerces da dentição definitiva. 
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8ag eles o pont~ do apoio de t9dos os ~enomenos odontopedlco~, 
da odontogenose, da odont~ase,~quer da in~egridade ~os,or-' 

s permanentes no transcurso de toda a existoncia human~,Par
ic~lar~dade 1m~orta~te referente aos m9lares dps 6íanos e quag 

a queda ~risolise) dos dentes temporarios e a sa da (odon-
ase) dos orgãos permanentes. ~. I ' 

, Os molares dos 6 anos, nã9 sondo difiodgntiJos, 
isto e, sendo virgens e surgindo uma vez unica, em regiao inde
ne e independente, jamais ocupada por algum dente de leite~ apE 
recem proporcionalmente com_o desonvolvimento dos ossos ~xila
res, localizando-se na regiao pbstor1.or da bocá em os 4 . cants;!s 
distais dos pequenos segundos molaras da leite. :1l:sso,dentes,vom 
coadjutar não sbmonte a tarefa dos dontes de leite ja existentes, 
como tam!?ém se identific'llJ) na estabilida~e do oqui:!-lbrio artlc,\?
lar de oda a ar,cada dentm;in, por oCflsiae dos fonomenos da ue-

t ase) dos dentes perrnanon:bes. represontando vaior inesti~vel, -
tal como se const:ttuisse:n 4 pi:Jntos de apóio, que a mão prodiga 
da ilatureza ali plam.tou,>· para prov>nir ,a harmonia dos cOl)iplexos 
fenomenos da odontogonia. O sou valor o, pois, incontestavel,e a 
sua falta acarreta, ~a B~upção ,.,do,~ premolares e segundo~ molarÇls 
permanentes, a rotaçao desses orgaos em volta de seu proprio oi
xo, fazendo--os tombar para I) va!.:io deixado pelos molaros dos 6 
anos. dando lugar a anomalias as mais variada~ tais sejam: opis
tognatismo, ortügnatisl:JO, progl1a·cismo J otc. etc ••• Considere-se, 
po::,s ... de importância capital, .f!, profilaxia dos dentos dos 6 anos. 
porque' a integrida?,o d\l- dontjçeJ,? permanente ,dependo in~rlnseca
mente ~a conservaçlj,o dOGseG or'guos dosde a, opaca do sou al2areci
mento (6 anos) ato o ponto final da existe~cia hunmna. Tao im
portante fJ êsse pr'qb16ma quo] B,nosso V9I'. a~ insvituiçõos, on
de se pratiq.uo a tecnica :;:r:'o:'l:C[l tica odontopedica, deveriam vol
tar vistas para 9,10 o insti tuil' 11 "gem!l,n~ 9.:2. !r,~!!.!.9,iro Dent,,: Per
manente" no proposl to de inorementarCívÚlor e a necessTãade da ." - ,; .... ' 
conservaçao de tais orgaot. 

Na fI Scmnllll do P:-:!m6:.ro >ente Permanente!! a pro-
_....,..L~U __ ~ "" ... ___ ~~, . ..,..," '--r"' . _.... ' .. '," /'I 

paganda devQ1:'ia ser dE,S mais amp':'as e el'~cientesJ versar sobre 
dados estatístico", mostrando que estudos recentes fixam o coefi
ciente de 95% de crianças em .Lindo do 10 a 12 anos que não mais 
possuem os pr:tmo~ro::; mola~os rJGrmanontes, 60% entre a idade do 
7 a 9 aI}os~ ja tO!J êsses cl'gàos semi-destruidos por caries de 5::1 
o 4Q graus. 

.,Pratic~mento, niostl'ar aos_pro~enitores, nas bo·· 
cns dos seus proj(.,:!'lo i'ilhos, a looalizaçao desses dentes, exp1;i
cal' o seu valor o os graves inconvenientes resultantes do des'Jui
do e da consequente p9,rda dôssos mol~res. A dis~ribuição de pan
fletos explicativos sobre o assunto e de boa prática, sendo que 
estes devem ~er' redigidos em linguagem simples e de cunho essen
cialmente pratico, como segue~ 

A) 

B) 

SEMANA DO PRIME lHO DENTE PERMANEN'l'E 
Os Primeiros Dentes Permanentes (Molares) nascem dos 5 e meio 
aos 6 anos; 2 superioros e 2 i~?eriores; 
A ~erfeita harmonia entre a queda dos dentinhos de leite e a 
saida dos dentes pormanentes depende da consorvaçãó dos pri-
meiros molares dos 6 anos; 

c) A conservação dos primeiros Dolores dos 6 anos previne anoma
liRS das mais nocIvas, tais sejamg dentes tortos) acavalados; 
espaços lar80s entre os_dentos; dentes volt~d'?3para a frente 
ou para . tr !l; deformaçao da boca .le dos lab~os consequente 

i~iv1duo. com serio projui~o para a ostet ca; defeito na pro
nuncia da palavraj dotoi to da n:astigd.cão dos alimentos com .-

A ~ • 

consequoncias gravu8 para a saudo em geral; 



D) Os dentinhos de lolte juntamente com oe primeiros molares 
d9s 6 anos devem ser tratados porquê. da_dentição tampo
rar1a depende, intrInseoamonto, a dentiçao pcr~e~te~ 

E) Os den~lnhos de leite devem estqr perfeitos ate a epoca da 
SUa queda para a harmonia da salda dos dentes pormanentes. 

~ECOWiEC!MENTO E .qON~ERV~ÇA:o !lOS __ ~RIMRIRO~ .l'ENT~e PERMANEliTE8 

1) Examinar 2 vezes ao mês ii booa da criança, entre s idade de 
5 e meio a 6 anos e meio} • 

2) Certifioar-se, aos 5 e meio anos, da existcncia de 20 denti
nhos de leite, sendo 10 superiores e 10 inforiores; 

3) Vorifio~r a ~'dança de coloração ( rosa = normal; esbranqui
çada ~ ind1ce de orupção) da mucosa nue roveste o rebolbo . " alveolar, regiao localizada por detras dos ultimes pequenos 
molares de leite. 

4) Atentar para O numero de dentes; antes dg eruP9Ro dos primei
ros molares permanentes, a crian~o. devera ter na boca 20 den.-
~i9hos do 12itoJ ~elois da orupçao, 24 dentes, sendo que os 
4 ultimos sao Os mo ares permanentos dos 6 anoa: 

5) Sondar a boca da criança entre a 1dade do 7 & 10 anos, e ve
rificar se exi.tem. om tais,dentes, ma~chas osc~as 19C&11-
zadas nos sulcos entre os lobulos ou cuspidas desses orgãos 
(face oclusal) J 

6) Existindo mancha8, levar a oriança !mediatamente ao dentista 
a permitir que o profissional execute a odontomia, que con
siste em esoavar os sulcoa intereuspideos em tôda a sua ex
tensão, soguindo-so a obturação 1mediata com cimento de zin-
00 ou porcelana 

. . . 

••••• CI' •••••••••••••••••• 

• 
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8ECÇÃq TÉCNICO.E:,)UCACI':'NAL. , 
Museu G Material Dinatico. 

, -Encontra-se a disp~siçao dos Snrs. Educadores das , 
Unidades Educativo-Assistonciais do Ed.l, alem do material 
especificado em Boletins mensais anteriores, o seguinte: 

-Relaçar :."a~. reça~ 

, 
Historias Ilustradas: "Meu Amigo, c Vi-_ao ,_. . 
gilante lY fi Meu Amigo, o Pedreiro" "Meu 
AmiGo, o Palhaço" "Minha Amiga, a Pro-- , fessora" - As ilustraçoes dostas histe-
rias são em relovo. 

," 
Historias ilustradas em verso: "Todos 

77 , 
ao Zoologicof! "Ciranda, Cirandinha!l "Con-
telllCs os patinhos" " Carreirinho da es-, 
cola" "Numeras Vermelhos ll "O Senhor Ano 
tem quatro casinhas" " O 3arquinho Via
jante" "A rua do muito que fazer ll flHa
via uma vez um negrinho" liA !'ua do Ze
zi nho" "Penugem" "~'rotinho leva-nos aos 
Pampas" "AleGre Alfabeto" 

p , 

Hist~.rlas ilustradas: "Histl"ria d~ pão ll 
. .. . 

~ 

Coletanea: "Toa tI'O das Crianças" - ... 
M ... de 1<;, ~..l2§!:Ea tI'a.9.§!.~ s ~nugi s : II C i sne fi 
tfLanterna" "Palhaço" "Barco" "Garça"
enfoi:bes de mesa, Peteca 0.e palha de 
milho e ponas .- recreação 
Donequinha com v'ostido do lã "Pluma" des
fiada - confecções originais , 
Marcadcr do livro o cinto do rafia na-
tural - cenfecçoos cri:-,inais , , 
Pulseira e cclar de fie do materia plas-
tica - cç·nfocções C\riginais 
Discl"s: Menuot - Beothov~n-verso: Entr' 

'" 

Acte Gavotte~Thomas 

Menuot-Mozart-verso: Sorenade-Haydn 
Passarinho de Lagôa - Verso: Cuanto'le 

, 
Gusta. 

teatrais para 
, n 4"~ ___ "=-- O" • , ___ ~~"'" 

1- A G!l.tinha Branca (Fantasia em 6 quadrC\s :reI' Maria elas Drres 
ele Scuza) 

2- "A,Feiticeira r!a Aldeia" ~C('módia-in:Çancia e Mcrte-PNlsia) 
3- "Patria Jrasileira" (E\,isndif's patrioticos literecenio(\s em 

4 ates, per CarIlll'1 Gama) 

• 
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4- Indepondênci a ru Morte I (Aloi~rria pa tri0tica om 3 I'ltC's e 3 
quadros p"r P.D.B.) " 
liA Dona do Casa!: (Comedia em um ato.) 

SOhneidorwirth O,P.M. Tradução de Amélia RC'drigues 
7- TgU... ( 

Sa<" Nicolau ( ,. 
A CC'nsciência ( Dialo50s Infantis 
Nãc Babor Lêr ( 

6- A Faquinha ° Sogrode de Vircca 
C Natal 

~ 

Indopendencia ou Merte 

f 
( 
( 

Conas Infantis 

9- Natal e , • 
?rimeira MissãC' dos ApostOlos ( Quadros da B1blia pC'r Maria 
Edith Sn:v<;ou) , 

10- "Casa a tUa Filha crm ('. Filho dr· teu Vizinhe" (Comedia em 
três atos por Ancllla ~C'mini) 

11- nAs Consequências duma Mentira". (Cc.m~dia em 1 ato) 
12- "O Lobe dI' uebanho" ( Drama em 3 atC's- Tradução autorizada 

do í'lamengo pelo CC'n. Hilarie Wi .1ton) 
13- O lLi vro - nel'loxõos do um AlunO ~'adio , 

Nini na Escrla - O Presento de Natal - :Jospedida (MC'lllologos 
Ini'antis) 

llv-- nBrnnoa do 1Iov'o'; ( Drama om 6 a tos por Tiago de Cacém Lr,bo 
Pes8anh~) 

15- Quan'~J") e DC'rn Yivô n" mato ( Comódia om um ato) 
O ccvil do A.iiSassinos ( ComócUa em um atC') 

16- "O Triunf'('> do Anchieta" ( Drama om 3 atros i'''r Lidvino Santi
ni, SoJ',) 

17-- "O 3rasiF (Sainoto) 
18- "3rlj.rlca do Nevo" ( OporQta Inf'antil om 6 atns-testo de Tlagr> 

Cacém r.cbC' i?cssanha - Mú.sica de Frei POdl'O Lizing, O.F.M.) 
19-- O Presópir de Sãn ~ranciBc(,· de Assis - ( Frei Ma teus Schnei

derwi.,th O,F,M. Musica de P'ro1 Pedre' de Li~inG C.F.M.Opus 59) 
MCVIMEN'rn :UC MÊs ;:)E SETEWJRC :- 1942 - -_." . 

, --'--'_.,-, ------ -- -.----,--------~--------------------------• 

GnAVURAS REQU I.SI'.:'ADAS EXEMPLAt"'1ES 
• LO,. ,_ ;: .... " " , --7 7 , 

Física 6 Educação 
2 Dailad0s 

Medicina 2 
rM t ] ... ("') a .. IIS 

• • , , , , - , " 7 

i'OESIAS REQUISI'l'A!.'AS EXEMPLARES _.- -
l' ?oesias Infantis 

Independôncia do 3rasil 
Total ti I . . , - • - -, • • , 

CAllTAZES REQ,UIS1'rA..")CS 2 

TRABALHOS MANUAIS LECE.JIDCS ::>C's ?AtlQUES: UNIDADE C'FERTANTE 

- ( 'l.'ecolagem) R.I.2 Toalhinha do la .. ' , , 
materia plas-Colar pulseira do fio de e 

. tica P.I.Casa Verde 
• 

Cinto o marc D..dr'l' de livro de rafia 
(natural) P. LCasa Verdo . 

Ed.l Peteca do nalha do milho • - "pluma" Bone'iuinha com vestido de la 
desfiada P.I. Casa Verde 

" , , . 
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MATERIAL D I D A T I C O 
__ • T' 7. _ ,. 7 

• • 7 7 

A BANDEIRA BRAS!LEIRA 

A Bandeira Nacional. instituida ~or Decreto n Q 4, de 19 
vembro de 1889 foi ideada ~elo Sr. Raimundo Mendes, desenhada por 
Vilares, revists. :velo asirônomo !lianoel Pereira Reis e ao 
no provisório por Benjamin Constant Botelho de 

FEITURA DA BANDEIRA BRASILEIRA 

de No -Décio 
govêr -

De acôrdo com o Decreto-Lei n 2 t,545, de 31 de Julho de 1942, 
a feitura da Bandeira Nacional obedecerá às seguintes regras: 

12) Para cálculo das dimensões" tomar-se-á por base a largu
ra desejada, dividindo-se esta em 14 partes iguais, cada uma das quais 
será considerada uma medida ou m6dulo. 

22) O comprimento será de 20 m6dulos. 
3 2 ) A distância dos vértices do 10s2.nco· amarelo ao quadro 

externo será de 1 m6dulo e 7/10. 
42 ) O circulo azul no meio do losanc amarelo terá o raio 

de 3 módulos e meio. 
52) O centro dos arcos da faixa branca estará 2 módulos à es -querda, do ponto de encontro do ~rolonGamento do diâmetro do circulo, 

com o quadro externo (Ponto X). 

e meio. 

6 Q ) O raio do arco infel.::'Jr da faixa branca será de 8 módulos. 
7 Q) O raio do arco superior da faix? lJre!.nca será de 8 módulos 

SQl A lar[ura da faixe!. branca sert,~ortanto, de meio módulo. 
9 Q ) As letr2.s d2. lecend2. "ORDEM :s ?ROGR8SS0" serão escritas 

em côr verde. Serão colocadas no meio da faixa branca, ficando para cl' 
ma e para baixo, um eSj;laço i[,'1lal em branco. 

10 2 ) A letra "P" ficará sôbre o diâmetro vertical do circulo. 
A distribuição das demais far-se-á conforme o seguinte: as letras da Da -lavra "ORDEM E PROGRESSO" ter'i'io 1/3 de m6dulo de altura; a altura da 
conjunçã.o "En será de 3/10 de m6du10. 

11 Q) As estrelas serão de 4 dimensões: la.,2a.,3a.,e 4a. Gran
dezas. Davem sar traçadas dentro de cí~oulos, cujos .di~etros serão de 
3/10 de módulo,para as de la. crandeza; de 1/4 de módulo,para as de 2a. 
grandeza; de 1/5 de m6dulo,para as de 3a. crandeza; e de 1/7 de módulo, 
para as de 4a. grandeza, 

l2 Q ) As duas faces da Bandeira devem ser exatamente iguais; a 
faixa branca deve ficar inclinada da esquerda para a direita do obser
vador que olha a faixa de frente; o Escorpião, à direita, o Cruzeiro, 
no meio, à esquerda. 

E vedado fazer, j;lortanto, uma face como avesso da outra. 
Para exata e mais fácil disposição das estrelas e constelações, poder
se-á dividir o circulo azul em quadrículos, cujo diâmetro horizontal d~ 
ve estar dividido no mesmo número de partes que o comj;lrimento da Banda! 
rn. 

, 

• 



, . , 
J GRANDEZA 1 NClME CONSTELAÇÃO A 
N..;I-____ : _______ -+_ QUE PERTENCE 

• 
I ! 

I 
• 

I 

I 
I 

I 

la. 
2a. 
,. ... :..a. 
-, l..:,.a. 

2a. 

3a. 
2a. 

3a. 
• 

4a. 
4a. 

3a. 
3a. 
3a. 
2a. 
3a. 
3a. 
3a. 
3a. 
3a. 
3a. 
3a. 

• , 
Espiga (1) i 

• , I 
Procion( 2) i 

• 

Sirius (3) : 

Canópus(4) 

Alfa (5) 

Beta (6) 

Gama (7) 

Dolta (8) 

Epsilon(9) 
SÍgma (10) 

Alfa (11) 

Beta (12) 

Gama (13) 

Antares(!4) 
Beta (15) 

Lambda(I6) i 
Teta (17) . 

Epsilon(I8) 
Kapa (19) 

Mu (20) 
Jota (21) 

,. 

Virgem 
-Pequeno Cao 

Grande cão 
Argos -o navio 

Cruzeiro 

Cruzeiro 
Cruzeiro 

Cruzeiro 

Cruzeiro 
Vitanto 

• Triangulo Austra 
• Triangulo ,~ustraI 
• Triangulo Austral 

-Escorpiao 
Escorpião 

-Escorpiao 
Escorpião 
Escorpião 

-Escorpiao 
Escorpião 

-

, 
Para 
Amaxonas 
Mato Grosso , 
Goias 
Minas Gerais 

• 

-

Rio Grande do Su::. 
-Sao Paulo 

Rio de Janeiro 

Sergipe 
Distrito Federal 

, 
Purana 
Paraiba 
Rio G. do Norte 

Bala 
Maranhão 
Piauí 

, 
Ceara 
Pernnmbuco 
Santa Catarina 
Espírito Santo 

-
• 

I 
• 
I 
• 
I 
I , 

Abaixo do 110 11 de Ordem 
, 

Logo abaixo da estrela procion 

Losp abaixo da estrela 8irius 
Sôbre o diâmetro vertical do Círculo azul, é 

a que fica na base da cruz • 
, 
E a que fica no braço a di~eita do observador 

SÔbre o diâmetro vertical do círculo azul, é 
a que fica no cimo da cruz. 

, 
E a que fica no braço da cruz, a esquerda do 

observador 
, 
E a menor estrela do cruzeiro 
Sôbre o dinmetro vertical do círculo azuI,a

baixo da estrela Alfa do Cruzeiro • 
• Na parte inferior do triangulo 

'. ... . 
Acima e a direita de Alfa do Triangulo Austra 
, o 

A osquerda de Beta do Trinngulo 

Na parte superior e a esquerda da constelação , 
Abaixo da ultima letra de IIProgresso l1 

Abaixo da estrela Antares 
Abaixo da ostrela Lambda 
Abaixo da estrela Teta 

, 
Abaixo e a eseuerda da estrela Epsilon 
Abaixo da estrela Kapa 
Abaixo da estrela Mu 

NOTA: 
Escorpiao Alagoas 

~-------+,--~~------~--~--------------------~--~------~------
incluid.n por nos, afim de facilitar u localização das estrelas ropresentatlvas dos estados, no -A n~eraçao foi 

modelo anexo < 

-
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M Ú S I C A 

HINO DOS PARQUEANOS 
, 

É com prazer especiªl que publicamos o Hin9 do 
Parque In1'a~til q.e l}ão Ra1'ael, visto seu autor, ErnQ;;to Jo,se Fer
rar:i,. trabalhar ha varios anos como zelador da noite ele' ,V<lr:lOB' 
Parque~ No desempenho de SUas tare1'as mostrou-se ~empre animado e 
com boa vontade para ajudar em tudo quanto necessario, destacando
se o auxÍliofnos preparos de festas do Parque. Ao autor, pois, con
signamos aqu~ os nossos parabensl 

Á Educadora Musical do P. r. são Ra1'ael,' CecÚia 
Nogueira, que angtou a melodia,os nossos agradec,imentos. 

Hinos e assim 
cada Parque. 

E desejo do serviço,publiaar fUturamente nutros 
começar uma campanha para criação de um Hino para 

De~de a ~"ndação dos Parques I~~antis~ 
bilidade vem sendo cogitada. Fruto dessa cogitEÇao. ha 
o Departamento de Cultura, prõmoveu um "Concurso lT para 

tal possi
anos atraz. 
a colllposi-- . -çao de um Hino dos Parqueanos. Chegou-se ate a aeleçao de centenas 

de poesias enviadas. In1'elizmente, êste único concurso para um Hi
no o1'icial dos Parques In1'antls, não teve andamento 1'inal. 

Continua, entretanto, ~ vontade de todos os interes
sados para a criação de mm Hino aceitavel peia maioria. f'alou-se 
a.respeito, mais do q\\e se'realizou, Mesmo assim, vários Parques 
ja possuem um Hino "proprio. Espera-se para Ilreve que todos 013 Par
ques tenham seu proprio Hino e um deles sera talvea o "tal1f - o H~
no o1'icial de todos os Parques Infantis, o Hino que corresponde a 
maiori!} dos desejos tanto dos Parqueanos como dos Professores, UÍrl 
Hino ja cantado. experimentado e escolhido li~rerr.ente por todos. 

Muitas são as coçsiderações a serem 1'eitas no jUl
gamento de um'H,ino. Durante os \.l.ltlmos anos observ~mos o ii val,e 
vem" de Hlnos~ 'Às vezes, um Hino com palavras educativas e mu
sica valiosa e recebido sem nenhum ~ntusiasmo pelos cantores"quan
do outro canto sem valor educativo e bastante apreciado. Nunca en
si~mos nos Parques canções carnavalescas; entretan~o q~si a tota
lidade das crianças ,oas conheqia. DuralJte anos ensinamos as d~plo
mandas do Gonsel'V'ator~o Dramatico e Mu~ical, um H~no obrigatorio 
para a 1'orrnatura. alias muito bonito; esse Hinq so era Cantado nos 
enso.~os e nas 1'estas da formatura} 1'ora dessa epoca nunca c.lUvirnos 
_c/voa-lo e ~uvidamos que "uma aas diplomandas conhecesse de cor uma 
parte que 1'osse da sua musica., , 

Realizaram-se, tambem. concursos para um Hino Es
colar, dos ~rabalhadores e outras entidades: escolheu-se a poesia 
rr.ais apreciavel e eS,~a poesia tladrio 1'oi musicada e~ em outro con
curso, procedeu-se a escolha da musica mais bonita. O Hino consi
derado mais per.fe~to pela banca ~xaminadora e os outros esérit9s 
pa~a o concurso nao encontraram eco no~ respectivos gr~pos. Ap08 o 
inicio 1'e~tivo da adoção do Hino, 1'oi ele maia uma vez cantRdo) . 
hoje, porem, 08 Hinos jazem nas gavetas. 

n Com as notas acima visamos,'principalmente, evitar 
identico destino daão ao Hino dos Parqueanos. 

Maestro Martin B:çaunwleser 
Conselheiro de Musica • 
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HINO DO EAR<UB INFANTIL sÃO RAFAEL 
. =. _ ',." _ . _ • _' .. '" .. , . ____ .~.__ "F' no •• = •• 

Música e letra de 
'Ernesto José Ferr8.ri 

de? I 

lhão j 

com Vii, 101' 

ama- nhã 

- . e dlS-Ct-

SI!- 1'emo~ 

'- n05+-

l'emos +-

pli - '1\8 

10' dos 

lU):'5a: patl'ia 
o ~u-lh() 

ae- deI'; bo-aH- -(.a- dO-T'8S 

~i1 po~ tão ~ 1'L ~ do, 
ta. - ele 'Ia - ro . '''ll, -I 

aa na-

, 

• 
- 'lOS f1l $l- nam 

(8. - as -faz , 

Jtscls ce-ao & a-maI'o 

par-9ue· a - no -t-!> 'la qranae 

(om a e de· vô - ~ão, -

;il. -I
ti.-da - ~lão~-I-

• 
lln 
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Discurso pr2nunciado pelo mui dígno Dirctor do' Departamento 

d.e Educação, Assistencia e Recreio, Sr. Delfino de Azevedo, po±- oca
sião da Cel1limônia da posso e entrega de d:l.plomas aol! Membros do at'tal 
Conselho Tecnico Consultivo, sob a presidôncia do Exmo. Sr. Secreta
rio de Educação o Cultura, Dr. Jaymo Regallo Pereira. 

, 
"Sr Socretario, 

Senhoras o Senhores Conselhoiros, 
, 

Antes de mais na~a cumpre·me agFadecer ao Sr. Secretário do 
~ducação e Cultura, prof. Jayme Regallo Pereira, a confiança irres
trita, quando,da indicação de meu nome para presidir os trabalhos 
do Conselho Tecnico que ora vem do ser ompossado. 

Agradoço ainda a alta ~iat*nção a mim con~9rida, nos traba
lhos preliminares da organizaçao doste novo Conselho. Neste particu
lar coloquei-me a61ma de todos os proconcoitos é pro~rei cond~~1r-_ , A 

me ouvindo arazao da minha propria conaciencia. 
Por êsso caminho indicamos elementos capazes e dos mais re

p~esentativos nos moios educativos assistenciais de são Paulo, qúi-
ça do Brasil. • 

Cumprindo, om tudo, não mo ficou alheio o merlto de cada 
um; que representa o corpo discento do Consell.o; auscultei opiniões 
dos antigos e experimentados; pe~ei a responsabilidade de ca-
da um - e ~eóidi na escolha com o osph'ito voltado para as molhores 
das intençoes, qu'?,l seja o cónduzir om lin2'1:l rota os dos tinos do 
Departamento~ quo ora dirijo. , ,_ I 

Dossa manoira, nao somoo nos r'ue estamos de parabens, mas 
~ ~ ~ ~ 

sim, pelo direito o pela razão, 'os precipuos interesses da propria 
Municipalidade. p 

Congratulo-me pois, ,~om todos vos na,corteza de que .. cada 
"'" dentro do seu sector especializado, sabera co:r,;responder as melho
res espectativas no afan do bem sorvir a causa publica especialmente 
a coletividade. 

Abordando tecnicamente o aS3wlto, de início acho oportuno 
dizer algo, o que se fez e o que se tem ainda a fazer junto ao Con-
selho que ora Fe empossa. ' 

tsse novo Conselho conta com ~ parti~ip~ção de mais 2 ole
mentos, cuja bc.gagem administrativa ja por nos e sobejamente'conhe
cida: Da. Irono Aloise, Chefo da Socção Administrativa de Ed., para 
representante ud.!Jl1nistrativa'no Conselho e do Da. Eunice Breves Duar
te, As~istente TecnicQ de Ed" p&ra reprosentante da Secretaria de 
Educaçao o Cultura. • 

Ademais, como presidente do novo Conselho ~ecnico do Depar
tamento de Ed1:.cação» {,'.ssis tôncia e Recreio. 1'aço pub:j,ico de outras, 
necessidades clue aqu ficam como disposições transitórias e de cara-
ter urgente ao bom an<lamento dos nossos trabalhos:- . , 

Entre elas COll antig:.s membros do Conselho, ha Da. Maria 
Ignez Longh1n, Conse~leira Social Psiquiatra que se encontra ausen
te. Enquanto /lurar o ['eu afll-stamcnto, ll. Conselhe~ra de Psicologia, , 
Da. Leda Abs '~u~a, aClmula:,a as duaa funções, ate posterior resolucão. 

_ Quanto a vaga'de Ccnselhoira de Nutrição, agerta com a dem1s-
saq de sua t:.tular, DE. Clorinda Gutilla, permanecera em tal situação 
ate que sej~n preonchi+os os cargos de Educadores Nutricionistas. 

0utrossim, ser\ opertunamente dosignado um Dentista do Depar
tamento parE, tomar par jO do Conselho, co!pO represen~nte da classe, 
que mui to te m colaborilllo nos trabalhos tecnicos-assistenciais desta 
e.asa. Da. Geloira de Cunpos, que vem com dedicação e não m9nor cul
tUl'a desempenhando o illportanto cargo de Chefe da secção Tecnico As
sistencial, cuja ti tult r, foi ,Jo~ :--J:n,'!om grande ac~rto, apontad~ 
para servir junto ao mU.l 2"b:l.n;te, como Assistent9 Tecnico, ficara 
desobrigada das fuJ1:;?(;~ exter,1B.S do atual Consolho, 

• 





• 
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A 

Rui Barbosa foi ombaixndor dr :-3rl),sil na conferencia de Haya 
(1907) onde representou brilhantissimo papel. Entre outras 
obras de grande valor. escreveu: "O Papa e o Concl1io"."Ha
beas Corpus". "Cartas de Inglaterra", etc. Foi senador Fede
ral e presidente da Academia Brasileira. Morreu no dia 1 de 
Março de 1923. , 

, Prestemos com ufanla as nossaehomenàgens a_me v 

moria deste genial brasileiro - que fói Rui Barbosa - tao jus
tamente cognominado" A Aguia de HayaZ" 

., , 
Transcrito do Dicicnario Pratico Ilus
tr~do - de Jayme de Seguier e do Livro 
Glorias Brasileiras de Chiquinha Neves 
Lobo • 

• 

, • • • • • • • ~ • • 1 • • • Q ~ • • • • ~ • • • • • • 

B O T I C ~ Á i I O 
, 

Posse do Conselho Tecnico Consultivo de Ed. -

Na Sede da Divisão de EducB9ãó, Assistência e Re-- ,. 
cre*o realizou-se no dia 5 de Outubro ~:G'L',<}s 15 horas, a ce-
rimonia da posse dos membros do Conselho Tecnico Consultiv9' 

Compareceram ao ato algw."1s convidados e funciona-
rios do Departamento e da Secretaria. A 

Reorganizado o Conselho pas~ou este a funcionar jun
to ao Departamento de Educação, Assistencia o,Recreio, tend~ 
sido expedidos novas pDrtarias pelo Sr. Secretario de ~ducaçao 
e Cultura. 

Foram os seguinte ii os Cons,Hheiros empossados:
Sr. Del-tino A:;;ovedo - Preslden'ce -
Dr. Jose Miguel 5eraldl - Vics-Presidente -
Da. Noêmia Ippolito ~. Conselheira. de Educ. Geral
Da. Mat>ia Aparecida Duarte - Conselheira de Assis-

tancia Geral, , 
Da. Angelica F'ranco- Conselheira de Edue,.~pij;aria 
Da. Ida Jordão Kuester - Conselhoira de Recreação. 
Da. Gelolra do Campos - Conselheira de Educ. Fisi-

ca Infantil. , 
Da. Ruth Amaral Carvalho - Conselheira de Ativida

des Artísticas. 
Da. Leda Abs Musa - Conselheira de Psicologia • 
Da. Maria de Lourdes Sampel - Cqnselheira de Educ. 

Fisica pj Moças. 
Dr~ Victor Khouri - Conselheiro de Medicina. 
Sr. Francisco Lopes Chagas - C9nselheiro de Educ. 

F~sica pj Rapazes. 
Sr. Rui GugUelmeti - Conselheiro de Educ. So~ial. 
Maestro Martin BHi.Unwieser - Conselheiro d~ Musica. 
Dao Eunice 3reves Duarte - Representante Tecnico 

da Secretaria. 
Da. Ir'ene Aloise - Representanto Administrativo da 

. Secr~tqria. 

Vi si 0:,1A' cc S 
• ~_ .. ~ ______ .ru. 

, - -Esteve em visita a Sede da Divisao de Educaçao, 
Assistência e Recreio, no dia 5 de Outubro PE. o~r. Alcaide 
Valls, DDo DirGtor do Depa:'tamento de Edugaçao Física do Es
tado. S. Excia., a00mpanhado pelo Dr. Jose Miguel Beraldi,per-

~ 

correu todas as dependencias da Chefia, afim do aprec~r os 



• 
• • 

, 
varios 

sitas 
visão 

sstores de trabalho. 
Ao despedir-se deixou impressos no Livro de Vi

elogiosas referências ao trabalho desenvolvido na Di-- .. de Educaçao, Assistencia e Recreio • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

No dia 13 de Outubro p.p. um grupo ~e alunas 
da Escola de Serviço Socia de são Paulo, esteve em visita 
ao Parque Infantil da Barra Funda. 

. Acompanhadas pel"" monitol"" daquela Escola,-
Da. Maria Ruth Moura Pereira, pela representante da Divisão 
de Educação, Assistência e Itec:·eio, Prof. Maria de Lourdes 
Sampel e pela Diretora do Parque - Prof. Sônia Cabral, as 
alunas tiveram, ensejo ~e conhecer a organização e apreciar 
os trabalhos relativos a SEMANA DA CRIANÇA. 
. Merece elogios a Exposição de enxovais para 

receI?-nascidos!. que fOl'am confeccionados pelos parqueanos 
sob a orientaçao das Educadoras Edlth Alves Mota e Ruth Zuc
colo. 

cer um Parque 
.Agradecendo a op-:n·tunidade que tiveram de conhe
Infantil, as alu~~s despediram-se satisfeitas. 

• • • • • • • • • • • • • • • ~ ~ n • , • • • ~ ~ o ~ ~ • • • • • • 
• 

2!' JORNAD~ DE PUERICULTURA E PEDI4fR!A ' 

DÜrante a ~emana da Criança, reali~ou-se na cida
de Salvador da ~~~a a 3a, Jornada de Puericultura e Pediatria, 
que qongregou grande número de pediatras, sanitaristas, educadores, 
psico logos e outros elementos de quasl todos os estados do Brasil. -Dando desemper.ho ao tema - A RECREAÇAO COMO FATOR 
DE FORMAÇÃO DA PERSONALIDADE - a Chefe da Secção Tecnico Educa
cional da Divisão de ~ducação, Assistênt;!a e Recreio, Noêmia IP: 
polito, com autori~açao especial dos pofleres da Prefeitura de Sao 
Paulo, apresentou um trabalho relativo as nossas Unidades Educa
tivo-Assistenciais.,Ás informações de seu trabalho escrito, juntou 
documentação fotografica da m~ioria das ativldades desenvolvidas 
nos Parqueá e Recantos Infantis, Centros de Moças e de RaIE- zes da 
Prefeitura. , 

Otima foi a aceitação do trabalho, motivada princi
palmente, peta sua apresentação em momento bastante oportuno, em 
que os interesses dos pediatras 6 puericultores se voltam para a 
RECREAÇÃO. Os Parques e K'cantos Infantis, Centros de Moças e de 
Rapazes da Prefeitura de são Paulo são o que, no gênero se encon
tra organizado no Brasil todo, nadendo sorvir como modê17aos ou
tros Est~dos. E a prova disso se teve na proposta escrita apresen~ 
tada e aprolada na Sessão de En~·",'amento dos trabalhos, pelo Prof. 
Arthur de Sa, da Faculdade de Medicina de Re~ife:- a Inat1tÚigão 
de Parques Infantis em t?~O~ os ~s~~~~~ da ~ação Brãsileira.-

• • • • • • • • • • o ~ • • • • ~ • • • • • • • • • • • • 
• 

2a. SEM..4NA CON'I'RA A TUBERCULOSE 
NOS PARQUES INFANTIS 

A Divisão de Edu0ação,Al3s.',,:;:.;ê;:;!Q':l Recreio, dan
do cumprimento ao seu programa educativo, oooperou com os o~ anl
zadores da 2a t Semana Contra a Tuberculose, realizadas nos ulti
mos dias do mes de Setembro, 

Reunidas as intol'mações fornecidas pelos Direi'ores 
das Unidades Educativo-Assistenciais, obtiveram-se os seguintes 
dados para tôda Divisão, dados êstes que foram apresentados em res
pgsta ao offcio nQ 104 enviado pela Assoc~ação dos Egucadores Sani
t~rios a Dr. Jayme Regallo Pereira.mui :~igno Secretario de Eduoa
çao e Cultural 



2 Q SEMANA CONTRA A TUBERCULOSE 

nos Parques e Recantos Infantis e em Centros àe-''Moças 
e Rapazes - Divisão de Educação,Assis~ncia e Recreio 

da Prefeitura do Município 

Reunião de - 21 maes. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Comparecimento de - 1312 maes • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Orientação de casos individuais • • • • • • • • • • • • • 55 
Palestras - 32 a maes • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Conselhos dados aos educandos à hora da merenda, duran-
te todos os dias da semana. • • • • • .134 

Palestras a crianças e adolescentes ••••••• • • · • • 15 
Educandos que ouvirem palestras •••••••.•••••• 817 

Encaminhamentos e dispensários •••••••••••••• 43 

Trabalhos escritos realizados ~)or educe.ndos • • • • • • .210 

Desenhos realizados por eàucc.ndos • • • • • • • • • • • .183 
· 

Folhetos distribuidos • • • • • • • • • • • • • • • • • • 58!, 

Cartazes confeccionados. • • • • • . • • • • • • • • • • • 68 

Aplicação de B.C.G • •...•..••.•......... 9 
A;Jlicaçno de Mantoux • • • • • • • • • • • • • • • • ••• 217 

Abreugrafias • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .302 

OBSERVAÇOES: Alguns itens referem se a trabalhos que vêm sendo siste
màticamente realizados, f6ra da Semana. Como sugestão, 
propomos se computassem c.nualmente, na ápoca da Semana da 
Tuberculose, puxa êsse fjm práfixada. 

A Chefia de. Divis~o jd entrou em entendimentos com Dr. 
semberg pare. que todos os Parques, Recantos e Centros, 

os educandos aos Dispensários do bairro, afim 
serem submetidos e. ex~e abreugráfico sistemático. 

Ro -en -de 

Resulte.do das aplicações de Mantoux e dos exames abreugrá -ficoorealizados,nos casos indicados. foi feita a vacina -
ção pelo B.C.G. Várias palestras foram realizadas por mé
dicos do Instituto Clemente Ferreira; outras por estudan
tes de medicina, médicos dos Parques e :;;·or Educ~doras Sa
ni tárias. O trp.balho vai SGr continuado sistemàticamentc 

são Paulo, 1 de Outubro de 1949.-

• 

--

• 
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A S~JiliA DA CRIANÇA NAS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTZNCIAIS 

DA DIVI S.1to DE EDUCAÇÃO, A.SSISTENCIA :J RECR8IO 

Atendendo a determinaçães do Exmo. Sr. Prefeito da Ca
pi tal, CeL ·Asdrubal E. do. Cunha, a Semana da Criança fo i festivamente 
comemorada em todos os Pa~ques e Recantos Infantis, Centros de Moças e 
de Rapazes da ~ivisão de tducação, Assistência e Recreio. 

Foi executado um interessante tre.balho educativo tanto 
junto aos pais dos fréquentadores, como junto às crianças e adolescen -
teso Mádicos, Educadores e Dentistas dese.nvolverl'm ?ara os pais, de 0.

côrdo com a orientação dada pelo Diretor do Departamento NacioUP.l da 
Criança, Dr. Martagão Gesteira, uma série de palestras, tendo como te
ma principal, o re.c_ist.r.o . .civil de nascimento, ex~)ondo com clareza que 
a falta desse documento acarreta j}rejuisos funestos j?ara a sociedad.e e 
?ara o ?róprio indivíduo. 

Para as crianças, durante os sete dias da semana, foi 
cuidadosamente elaborado e desenvolvido 11m programa educntivo-recreati-
voo 

Através de palestras, dramatizações, bailados ~ cantos, 
excursões, competições, demonstrações de ginéstica, visitas a outras' 
institutições,de preferência a asilos e c~eches. confecção de enxovais 
de bebê e outros trabalhos manuais, cartazes e albuns comemorativos, a 
"Semana da Criança" foi coroada de :Jleno ôxito. 

• o • • • • • • • • • • • • 

PA.-qQUE IN:FANTIL DO BROOKLIN 

A diretora do Par~ue Infantil do Brooklin, Giselda R~ 
polo, enviou à Divisão, noticias relativas às comemorações realizadas 
naquela Unidade, durante a Semana da _Criança, e que constaram de: 

0.)- Reunião de mães, com grande frequência destas,se~ 
do-lhes proporcionado ouvir uma palestra sôbre o 
tema: Registro Civil de Nascimento, secuindo-se a -distribuiçao de bolo e tody; 

b)- Excursão pelos arredores do Parque, a 11-10-49; 
c)- Excursão de 84 crianças ao Colégio Adventista, 'a 

13-10-49; 
d)- Auxílio de Cr.$ 254,00, resultado de coleta real! 

zada no dia da Criança Asilada, entre os cducandos, 
qu::m"Í;ia esta enviada para o Asilo D. Bosco, em poá; 

e)- Festa da criança, a 15-10-49, constante de números 
de palco, de campo e de distribuição de guloseimas; 

f)- Palestras durante todos os dias da semana; 
g)- Exposição de trabalhos manuais realizados pelos 

parqueanos, contando-se entre eles, albuns de Hi~ 
ciene, desenhos, trabalhos de agulha, etc • 

• 

• o • .. • • • • • • • • • • , 
CATENDARIO,::" AGRICOLA , 

Semeia-so em vo ace, , <erefolio, s!l-
saL cebolinha, nabo, rabanete, espinafre da Nova , cardo, feijao 
anao e de varas, quiabo, pepino, melão, melancia, a , abobrinha e bi 
torraba vermo lha. , 

Semeia-so em alfobros ou caixões: alface repolhuda, chicorea, a
lho porro, tomate, beringela, quiabo, pimentão, repolhos branco, crespo e 



• 

-, 

, 

==" "'>J1'If"'T·~ CITo grandes al ti tudes. Mudam-se as plantr:.s das sementeiras 
de Outubro. 

Transplantam-se as mudas Que estiverem suficientemente fortes 
em dias encobertos ou chuviscosos. Vêr as recomendações cerais de Outu
bro. 

• • • • • • • • • • • • • • • • 

• 

• 





?LANTÃO Mlbrco 
, 

Para as Unidados Educativo-Assistonciais da 
DivisRO de Educaçno, Assistôncia o Recreio. 
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-346-

A 

Dia do mos Tolefone 

1 
2 
'i' .; 

4 
5 
6 

7 
e 
9 
10 
11 

12 

13 

14 
15 
16 

17 
18 

19 
20 
21 
22 

23 
24 
25 
26 

27 
28 

29 
30 
NOTA: 1) 

NOTA: 2) 

Viotor KhO'-ll'i 
Oswoldo Helmeister 
Abdala Razuk 
Alberto de Mell0 Boltr~zar 

p 

Cesario ~'avoros 
Ceaar de Natale Notto 
Elvira Faro 
Ernesto de Moll0 Kujawski 

~ 

Fellppe Jose Figliollni 
Fernando Ramiro Cruz 
Joaquim da Costa Marques , 
Joso da Cruz Oorqueijo , 
Jose Soibolmann 
Milton Oastanho do Andrade 
Moacyr ?adua Vilola 
Oscar Toixeira 
?aulo Giovanni Bresson 
Reynaldo Paschoal Russo 
Vora Lima Korkos 
Waldir Dias Carvalho 

Washington Pedro Lanzol1otti 
~, G' V..,i.,ara. .J..as Bor 

A tali ba Le!to lÁ., lo'1'o1 tas 
Lilly Souza Woingrill 
Victor Khouri 
Oswaldo Holmoistor 
Abdala Razcl!: 
Alborto do Mol10 Balthazar 
Candido Lamy Filho 

7-2161 52-2225 
2-5819 

7-0321 

7-2873 
9-5768 
2-5412 
2-9628 
C-8735 2-2018 

8-5763 
51-4951 

7-0303 
9-0280 

9-6939 
6-5492 

7-8719 4-0910 

2-2999' 3-4199 

3-419°1 7-7 19 
6-7222' 4-3 7 

7-3973 
3-7569 
4-4380 e 57.S.Amàro 

7-0726 
3-0700 
7-9062 

8-1397 
7-2161 52-2225 

2-5019 
7-0321 

7-2873 
52-1604 

ao o módico do dia não pudor atondor, a dirotora tolofo
-

nrrr~ ao Dr. Victor Khouri, 7-2161 
A condução dovor~ ser roqu:lsitada à Chefia, so não houver 

.' , i t possibilidado no lUO;],G::"to, o medico usara tax O aproson a-
, A 

ra dOEois a-nota do dosposas ao Soctor "Assistoncios Espo-

• • • • • • • • • ~ ~ o • • ~ • • • • • • • 


